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Resumo 

Introdução: A ventilação mecânica (VM) é utilizada nas Unidades de Terapia Intensiva (UTI) como suporte básico de vida. Contudo, a VM traz riscos e efeitos deletérios ao paciente e deve ser suspensa o mais precocemente possível, num processo denominado desmame da ventilação mecânica. Este processo é definido como a transição da ventilação artificial para a respiração espontânea nos pacientes que permaneceram em VM por um tempo superior a 24 horas. Para o desmame da VM pode ser utilizado o teste de respiração espontânea. Nos casos em que o paciente fica por muito tempo intubado a equipe médica poderá traqueostomizá-lo, o que desconfigura o processo clássico de desmame. Os itens supracitados são influenciados ainda pelo curso da patologia, e a soma de tudo poderá determinar a sobrevida do paciente. Objetivo: O objetivo do estudo é descrever a prevalência de sobrevida dos pacientes submetidos ao processo de desmame da VM internados na UTI geral do Hospital Universitário São Francisco de Paula (HUSFP) da cidade de Pelotas-RS. Também objetiva-se relatar algumas características relacionadas à amostra e ao curso dos pacientes no processo. Metodologia: Foram incluídos no estudo os pacientes internados na UTI do HUSFP entre maio de 2011 a fevereiro de 2012, vinculados ao Sistema Único de Saúde (SUS). Os dados foram coletados a partir de um banco de informações do Serviço de Fisioterapia, e analisados no programa estatístico SPSS 13.0. Resultados: Dos 102 pacientes, 60,8% (62) foram extubados e 39,2% (40) evoluíram para necessidade de traqueostomia. Do total de pacientes extubados, 72,6% (45) obtiveram sucesso da extubação e 27,4 (17) necessitaram ser intubados novamente. A sobrevida dos pacientes foi de 74,5% (76), sendo que 25,5% (26) foram a óbito. 
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